
 
 
ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA REFERENTE A AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS NO 

TERCEIRO QUADRIMESTRE DO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2019.  

 

 Aos dezessete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, às 19:30 

horas, no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores do Município de Balsa Nova, 

localizada na Avenida Brasil, n° 647, foi realizada a Audiência Pública convocada por 

intermédio do Edital de Convocação de Audiência Pública, publicado no Diário Oficial dos 

Municípios do Paraná, Edição n° 1926, de 14 de janeiro de 2020  para apresentação e 

avalição  do Resultado da Execução das Metas Fiscais do Terceiro  Quadrimestre de 2019. 

 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 
 

ART. 9º 
§ 4º - ATÉ O FINAL DOS MESES DE MAIO, SETEMBRO E 
FEVEREIRO, O PODER EXECUTIVO DEMONSTRARÁ E 
AVALIARÁ O CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DE 
CADA QUADRIMESTRE, EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA 
COMISSÃO REFERIDA NO § 2º DO ART. 166 DA 
CONSTTUIÇÃO OU EQUIVALENTE NAS CASAS 
LEGISLATIVAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS. 

 
 

 

  

 A Audiência Pública é um dos instrumentos de transparência da Gestão Fiscal e 

deve ser amplamente divulgada, para que haja a devida participação popular na 

Administração Pública. 

 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 
 

              DA TRANSPARÊNCIA DA GESTÃO FISCAL 
ART. 48 – SÃO INSTRUMENTOS DE TRANSPARÊNCIA DA 
GESTÃO FISCAL, AOS QUAIS SERÁ DADA AMPLA 
DIVULGAÇÃO, INCLUSIVE EM MEIOS ELETRÔNICOS DE 
ACESSO PÚBLICO: OS PLANOS, ORÇAMENTOS E LEIS DE 
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS; AS PRESTAÇÕES DE 
CONTAS E O RESPECTIVO PARECER PRÉVIO; O 
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E 
O RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL; E A VERSÃO 
SIMPLIFICADAS DESSES DOCUMENTOS. 

 

 



 
 
  

 

Os dados foram demonstrados, avaliados e divulgados de acordo com as premissas 

estabelecidas nos anexos de metas fiscais constantes da Lei de Diretrizes Orçamentárias 

do exercício de 2019. 

 

 Primeiramente foi exposto pela Diretora do Departamento de Planejamento da 

Prefeitura, Senhora Maria Madalena Gulak, todo o conceito formal dos itens e valores 

avaliados durante a audiência.  Desta forma foi esclarecido aos presentes, os conceitos de 

Resultado primário, resultado nominal, receitas fiscais, despesas fiscais, entre outros.  

 

CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

 

 Com relação ao cumprimento das Metas Fiscais, os principais objetivos da 

Audiência Pública são: 

 

 Demonstrar as receitas arrecadadas no período, comparadas com a sua 

previsão; 

 Demonstrar as despesas realizadas executadas no exercício; 

 Comparar as Receitas e Despesas do exercício; 

 Demonstrar e analisar as metas de Resultado Primário e Resultado 

Nominal; 

 Comparar as Metas e as Dívidas do município; 

 Avaliar os índices legais de aplicação de despesas com pessoal; 

 Avaliar os índices legais de aplicação na Educação e Saúde; 

 

 

ANÁLISE DO RESULTADO BRUTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

   

 O Resultado Bruto da Execução Orçamentária analisa os comportamentos das 

Receitas e das Despesas Orçamentárias. Conforme de infere do demonstrativo, a Receita 

Bruta do terceiro quadrimestre do exercício de 2019, comportou-se 34,24% das previsões 

contidas no PPA, na LDO e na LOA, conforme se demonstra a seguir: 

 

 

 



 
 

ARRECADAÇÃO 

 

RECEITAS PREVISÃO 
ATUALIZADA 

ARRECADADA 
ATÉ O 3º 
QUAD. 

% RECEITA 
ARREC. ATÉ 
O 3° QUAD. 

RECEITA 
ARRECADADA  
NO 3° QUAD. 

% DA 
RECEITA 

ARRECADA 
 NO 3° 
QUAD. 

RECEITAS 
CORRENTES 

53.533.831 49.917.087 93.24 17.408.815 35,52 

RECEITA IMPOSTOS, 
TAXAS E 
CONTRIBUIÇÃO DE 
MELHORIA 

8.113.649 7.615.536 93.86 2.899.116 35,73 

RECEITA DE 
CONTRIBUIÇÕES 

653.500 703.092 107,59 232.540 35,58 

RECEITA 
PATRIMONIAL 

2.647.501 476.333 17,99 155.367 5,87 

RECEITA DE 
SERVIÇOS 

65.520 88.844 135.60 2.325 3,55 

TRANSF. 
CORRENTES 

41.995.661 40.989.137 97.60 14.101.425 33,58 

OUTRAS REC. 
CORRENTES 

58.000 44.145 76,11 18.042 3,11 

RECEITAS DE 
CAPITAL 

2.259.588 3.259.643 144,26 1.694.014 74,97 

OPERAÇÃO DE 
CRÉDITO 

1.589.760 2.367.319 148.91 1.500.000 94,35 

ALIENAÇÃO DE BENS 11.478 0,00 0,00 0,00 0,00 

TRANSF DE CAPITAL 658.350 892.324 135,54 194.014 29,47 

TOTAL DA RECEITA 55.793.419 53.176.730 95,31 19.102.829 34,24 

 

 

DESPESAS 

 O comportamento da execução da despesa foi realizado dentro da normalidade, 

prevista nas peças orçamentárias, e dentro dos parâmetros estabelecidos conforme segue: 

 

DESPESAS DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

EMPENHADA 
NO 3° QUAD. 

EMPENHADA ATÉ 
O 3º QUAD. 

% 
EMPENHADO 

ATÉ 3° 
QUAD. S/ 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESAS CORRENES 53.347.320 13.062.521 41.100.867 77,04 

PESSOAL E ENCARGOS 
SOCIAIS 

26.053.139 8.807.152 21.862.900 83,91 

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 371.000 36.496 309.496 83,42 

OUTRAS DESPESAS 
CORRENTES 

26.923.181 4.218.873 18.928.381 70,31 

DESPESAS DE CAPITAL 10.368.043 5.881.631 7.604.974 73,35 

INVESTIMENTOS 9.793.943 5.894.888 7.044.130 71,92 

INVERSÕES FIANANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 



 
 

 AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 574.100 -13.257 560.844 97,69 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DA DESPESA 63.715.363 18.944.152 48.705.841 76.44 
TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS PREVISÃO DE REPASSE REPASSE 

CONCEDIDO ATÉ O 3° 

QUADRIMESTRE 

% 

SOBRE A 

PREVISÃO 

Interferência Financeira 2.656.281 2.652.000 99,84 

 

RESULTADO CONSOLIDADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

RECEITA ARRECADA (A) 53.176.730 

DESPESAS DO ORÇAMENTO CORRENTE (B) 42.082.180 

DESPESAS COM RECURSOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES © 6.623.661 

TOTAL DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA (D) 48.705.841 

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (E) = (A - D) 4.470.889 

 
RESULTADO ORÇAMENTÁRIO AJUSTADO 2019 

 

INTERFERÊNCIAS FINANCEIRAS (F) 2.652.000 

DESPESAS COM RECURSOS DE EXERC. ANTERIORES (G) 6.623.661 

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO ATÉ O 2° QUADRIMESTRE 
AJUSTADO H = (E -F + G) 

8.442.550 

 

No comparativo entre as Receitas Arrecadadas e as Despesas Empenhadas até o 

3° Quadrimestre de 2019, houve superávit Orçamentário  de R$ 4.470.889 (quatro milhões, 

quatrocentos e setenta mil e oitocentos e oitenta e nove reais), resultante de uma Receita 

total de R$ 53.176.730,00 (cinquenta e três milhões, cento e setenta e seis mil e setecentos 

e trinta  reais), para uma despesa total de R$ 48.705.841,00 (quarenta e oito milhões, 

setecentos e cinco mil e oitocentos e quarenta e um reais), 

Para uma análise do Resultado Orçamentário mais abrangente, foi incluído no total 

das despesas empenhadas, as transferências financeiras para o Legislativo, e somado na 

receita as despesas com recursos de exercícios anteriores, alcançando desta forma um 

superávit orçamentário ajustado de R$ 8.442.550, 00. 

 

ANÁLISE DO RESULTADO PRIMÁRIO  

Para perfeita análise do Resultado Primário, necessitamos conhecer os seguintes 

demonstrativos, nos termos da Lei de Responsabilidade Fiscal: 

RECEITA FISCAL LÍQUIDA: refere-se à Receita Bruta, deduzidas as receitas de 

aplicações financeiras, em préstimos e outros recursos financeiros (principal, juros, 

acessórios de dívidas recebidos de terceiros, Alienação de Bens); 



 
 

 

 

 

DESPESA FISCAL LÍQUIDA: trata-se da Despesa Bruta, descartadas as despesas 

referente amortização e encargos da dívida. 

 O Resultado Primário apura a diferença entre a Receita Fiscal Líquida e a Despesa 

Fiscal Líquida, (receita e despesa brutas excluídas os valores oriundos de receitas e 

despesas financeiras). 

 

RECEITAS PRIMÁRIAS PREVISÃO 

ATUALIZADA 

 REALIZADAS ATÉ O 

3° QUADRIMESTRE 

RECEITAS CORRENTES 53.533.831 49.917.087 

(-) Aplicações Financeiras 2.647.291 476.333 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTE 50.886.540 49.440.993 

RECEITAS DE CAPITAL 2.259.588 3.259.643 

(-) Operações de Crédito 1.589.760 2.367.319 

(-) Receita de Alienação de 

Investimentos Temporários 

0,00 0,00 

(-) Receita de Alienação de 

Investimentos Permanentes 

0,00 0,00 

Outras Alienações de Bens 11.478 0,00 

Transferências de Capital 658.350 892.324 

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL 669.828 892.324 

RECEITAS PRIMÁRIAS TOTAL 51.556.368 50.333.317 

 

 DESPESAS PRIMÁRIAS 

 

DESPESAS PRIMÁRIAS PREVISÃO 

ATUALIZADA 

PAGAS ATÉ O 3º 

QUADRIMETRE 

RESTOS A PAGAR 

PROCESSADOS 

PAGOS 

RESTOS A PAGAR 

NÃO 

PROCESSADOS 

PAGOS 

DESPESAS CORRENTES 53.347.320 38.977.604 101.035 1.724.827 

(-) Juros e Encargos da Dívida 371.000 309.496 0,00 23.167 

 DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTE 52.976.320 38.668.108 101.035 1.701.660 

 DESPESAS DE CAPITAL 10.368.043 3.087.411 120.564 2.758.647 

(-) Amortização da Dívida 574.100 558.259 0,00 29.842 

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL 9.793.943 2.529.152 120.564 2.728.805 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0,00 

DESPESAS PRIMÁRIAS TOTAL 62.770.263 41.197.260 221.599 4.430.465 

 

O Resultado Primário deve ser elaborado e avaliado para a Meta Fiscal com a 

metodologia “acima da linha”, conforme STN N° 495, de 6 de julho de 2017.  



 
 

 

RESULTADO PRIMÁRIO ACIMA DA LINHA 

 

RECEITAS PRIMÁRIAS TOTAL 50.333.317 
DESPSESAS PRIMÁRIAS TOTAL 41.197.260 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 221.599 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 4.430.465 

RESULTADO PRIMÁRIO ACIMA DA LINHA 4.483.993 

 

 O valor da execução do Resultado Primário apurado no período demonstra o 

perfeito atendimento das Metas previstas para o quadrimestre examinado. 

 

 ANÁLISE DO RESULTADO NOMINAL 

O Resultado Nominal evidencia as variações do estoque líquido da Dívida de Longo 

Prazo (as dívidas consolidadas e fundadas) e seu cálculo utiliza a capacidade financeira 

para fazer face ao pagamento das dívidas. 

O Resultado Nominal deve ser elaborado e avaliado para a Meta Fiscal com a 

metodologia “acima da linha”, conforme STN N° 495, de 6 de julho de 2017.  

 

RESULTADO NOMINAL ACIMA DA LINHA 

RESULTADO PRIMÁRIO 4.483.993 

JUROS E ENCARGOS ATIVOS 476.093 

JUROS E ENCARGOS PASSIVOS 332.663 

RESULTADO NOMINAL – acima da linha 4.627.423 

 

RESULTADO NOMINAL ABAIXO DA LINHA 

RESULTADO NOMINAL EXERCÍCIO  

ANTERIOR (A) 

PERÍODO  

ATUAL (B) 

DÍVIDA EXISTENTE   

DÍVIDA CONSOLIDADA 3 .452.000 5.775.403 

DEDUÇÕES 13.353.766 17.555.182 

   Disponibilidade de Caixa 13.353.766 17.650.182 

      Disponibilidade de Caixa Bruta 13.575.428 17.650.593 

      (-) Restos a Pagar Processados 221.662 95.411 

   Demais Haveres Financeiros 0,00 0,00 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (9.901.766) (11.779.779) 

RESULTADO NOMINAL – abaixo da linha  1.878.013 

AJUSTE METODOLÓGICO 



 
 

Variação Saldo RPP  

Receita de Alienação de Inv. Permanentes 

Passivos reconhecidos na DC 

Outros Ajustes 

       126.250 

            0,00 

       551.481 

            0,00 

RESULTADO NOMINAL AJUSTADO – ABAIXO 

DA LINHA 

     2.303.244 

RESULTADO PRIMÁRIO ABAIXO DA LINHA        2.159.814 

 

 

APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

 

DEMONSTRATIVO DE APLICAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO 3º 

QUADRIMESTRE 2019. 

 

REALIZADA    42.372.891 

 
Exigência Constitucional 

% VALOR 
 

25 10.593.223 

  

  APLICADO 

DESPESA EMPENHADA 26,37% 11.175.075 

DESPESA LIQUIDADA 23,90% 10.128.315 

 

 

APLICAÇÃO EM SAÚDE 

 

SAÚDE –3º QUADRIMESTRE 2019 – RECURSOS PRÓPRIOS 

 

RECEITAS 15% 

 

RECEITA REALIZADA  41.304.015 

 
Exigência Constitucional 

% VALOR 
 

15 6.195.602 
 

 



 
 

 

   APLICADO 

DESPESA EMPENHADA 21,24% 8.773.545 

DESPESA LIQUIDADA 20,66% 8.534.041 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL – PODER EXCUTIVO 

 

A despesa com pessoal no período, conhecido como R.G.F., nos termos da Lei de 

Responsabilidade Fiscal, está 0,66% abaixo do limite de Alerta em relação a Receita 

Corrente Líquida, com 47,94% sobre a Receita Corrente Líquida, e vai assim demonstrado: 

 

QUADRO COMPARATIVO DO R.G.F. COM OS LIMITES DA LRF 

PERÍODO: TERCEIRO QUADRIMESTRE DE 2019 DOZE ÚLTIMOS 
MESES 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA R$ 49.567.087 

 R$ % 

DESPESA TOTAL COM PESSOAL 23.762.685 47,94 

Limite Máximo (Art. 20 LRF)  26.766.227    54 

Limite Prudencial 95% (parágrafo único – art. 22 LRF) 225.427.915 51,3 

Limite de Alerta – (parágrafo 1°, inciso II – art.59 – LRF) 24.089.604 48,6 

  

 

 E nada mais havendo a tratar, encerra-se esta Ata, que vai assinada por todos 

os presentes. 

 

 


